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Formação Médica para o Brasil: 

onde estamos e para onde vamos? Um olhar comprometido com a responsabilidade social no século XXI

presentes na Oficina Nacional de encerramento do Projeto 

REVER nos dias 5 e 6 de maio de 2026 a versão atualizada do 

Caderno. 

1. Expectativas: o que os participantes esperavam

No início de cada Oficina, os participantes foram convidados 

a expressar sua principal expectativa para o encontro. As 

respostas, coletadas em tempo real e organizadas em nuvens 

de palavras pelo Mentimeter®, revelaram um padrão notável 

de convergência entre as nove regiões do Brasil — evidência 

de que, com todas as singularidades dos contextos geográficos 

e/ou institucionais, os sujeitos da educação médica brasileira 

compartilham anseios profundos e semelhantes.

A questão orientadora da resposta dos presentes, antes 

mesmo da Mesa de Abertura da Oficina é apresentada abaixo: 

Minha principal expectativa para esta Oficina é...

Oficina da Regional RJ/ES - 

19 e 20 de março de 2026 no Rio de Janeiro
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Oficina da Regional Sul I – 

9 e 10 de abril de 2026 em Porto Alegre

1.1 As palavras que mais apareceram

As palavras aprender e aprendizado estiveram 

presentes em todas as nove nuvens como os termos de maior 

relevância, em geral com maior tamanho e centralidade visual, e 

isso merece destaque. Em um grupo composto por profissionais 

experientes — gestores e educadores com anos de atuação 

—participando no mesmo ambiente com educandos que 

trazem seus saberes e expectativas de aprendizado, a escolha 

da palavra aprender como principal expectativa indica uma 

postura ativa e aberta, não receptiva passivamente. Chegaram, 

todos, para contribuir e para aprender, não apenas para receber.

Logo após aprender, as palavras mais frequentes 

foram conhecimento (8 de 9 Oficinas), compartilhar e trocar 

experiências (8 de 9 Oficinas), construção e construção 

coletiva (7 e 8 de 9 Oficinas). Esse conjunto revela um perfil 

de expectativa coerente com a proposta metodológica das 

Oficinas: os participantes não esperavam uma formação 

expositiva, mas um processo de aprendizagem horizontal, 

coletivo e baseado na troca.
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Destaque: Entender as DCN como expectativa 

recorrente

Expressões como "entender melhor as DCN", "como 

aplicar as DCN", "dominar as DCN" e "clareza sobre as 

DCN" aparecem em sete das nove Oficinas. Isso indica 

que as Diretrizes Curriculares, mesmo sendo o objeto 

central do trabalho de gestores e educadores e interesse 

genuíno de educandos, ainda são percebidas como 

complexas, distantes ou pouco operacionalizadas na 

prática. O Caderno de Orientações pretende responder 

diretamente a essa lacuna declarada.

1.2 Uma dimensão afetiva e política

Cinco eixos temáticos foram identificados nas 

expectativas declaradas: (1) Aprendizagem, (2) Conhecimento 

e DCN, (3) Troca e compartilhamento, (4) Construção coletiva e 

(5) Mudança e qualidade. O primeiro eixo esteve presente em 

todas as Oficinas; os demais em oito ou mais. A consistência 

desse padrão entre regiões tão distintas do Brasil é, em si, um 

dado significativo sobre a identidade comum dos educadores 

médicos brasileiros, diagnóstico fundamental para definição e 

organização de políticas públicas.

2. Avaliação do Primeiro Dia

Ao final do primeiro dia de cada Oficina, os participantes 

foram convidados a avaliar como estavam saindo em relação 

a quatro dimensões: satisfação, potência, preocupação e 

incerteza. A escala utilizada foi do tipo Likert, de 1 (discordo 

fortemente) a 5 (concordo fortemente). Os dados de todas 
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as nove Oficinas foram consolidados e revelam um perfil 

emocional e pedagógico altamente coerente em resposta à 

seguinte questão.

Como você está saindo em relação ao seu grau de...

Oficina da Regional NE I – 9 e 10 de março de 2026 em Salvador

Oficina da Regional CO – 13 e 14 de abril de 2026 em Brasília
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2.1 Os números consolidados

Dimensão Média Variação Interpretação

Satisfação 4,6 / 5 4,4 – 4,7 Muito alta · 

uniforme em todas 

as regiões

Potência 4,2 / 5 4,0 – 4,4 Alta · senso de 

energia para agir

Preocupação 3,6 / 5 3,4 – 3,8 Moderada · 

consciência dos 

desafios reais e do 

“inacabamento”

Incerteza 3,0 / 5 2,7 – 3,3 A mais baixa · 

maior variação – 

clareza do objetivo 

final e caminho

2.2 O que os números revelam

A combinação de alta satisfação (4,6) e alta potência 

(4,2) com preocupação moderada (3,6) e incerteza próxima 

ao ponto médio (3,0) configura o perfil emocional esperado 

de um processo formativo que trabalha com mudança real. 

Participantes saem do primeiro dia motivados e com senso de 

urgência — sentindo que podem agir —, ao mesmo tempo em 

que carregam uma preocupação legítima com os desafios da 

implementação.

A satisfação é o dado mais robusto: com variação de 

apenas 0,3 pontos entre as nove Oficinas (4,4 a 4,7), ela indica 

que a metodologia funcionou de maneira consistente em 

contextos muito diferentes do Brasil. Não houve uma região 

onde o dia 1 deixou participantes insatisfeitos.
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A preocupação, por sua vez, não deve ser interpretada 

negativamente. Uma preocupação moderada e estável — que 

não oscila muito entre regiões — é sinal de que os participantes 

compreenderam a complexidade do que está sendo proposto. 

É a preocupação de quem entende o desafio, não de quem 

está perdido. Combinada à alta potência, ela indica consciência 

sem paralisia.

Como nos ensina Paulo Freire, embora todos os seres 

vivos sejam, em essência, inacabados, a grande vantagem 

dos seres humanos é a consciência desse inacabamento, o 

que nos torna aprendizes constantes e impulsiona o processo 

educativo (FREIRE, 1996). 

Atenção: Incerteza com variação regional

Embora a incerteza seja, em média, a dimensão mais 

baixa (3,0), ela apresenta maior variação entre as Oficinas 

(2,7 a 3,3). As Oficinas com incerteza mais alta podem 

refletir contextos em que a distância entre as DCN e a 

prática institucional é maior, ou onde os desafios de 

implementação são percebidos como mais concretos e 

imediatos. Esse dado pode orientar estratégias de apoio 

diferenciado às Regionais pós-Oficina.

3. O que Aprendi: aprendizagens declaradas

Ao final das Oficinas, os participantes foram convidados 

a expressar o que haviam aprendido. As respostas, organizadas 

em “nuvens” de palavras por Oficina, revelam um conjunto de 

aprendizagens que vai muito além do conteúdo técnico das 

DCN — e que toca dimensões relacionais, éticas e pedagógicas 

que raramente são capturadas em avaliações mais objetivas.
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O que aprendi...

Oficina da Regional CO – 13 e 14 de abril de 2026 em Brasília

3.1 Compartilhar como maior aprendizado

A palavra dominante em todas as oito Oficinas foi 

compartilhar — em suas variações “compartilhamento”, 

“compartilhar conhecimento”, “partilhar”,  “que aprendo mais em 

grupo” ). Indicando o que ficou mais marcado: não foi apenas 

um conteúdo específico, mas uma forma de estar e construir 

com o outro.

Associadas a esse eixo, aparecem colaboração, 

comprometimento de todos, construção coletiva, diálogo, 

poder da coletividade, trabalho em equipe e trabalhar junto. 

O padrão é inequívoco: o que os participantes sinalizaram, 

antes de tudo, é que a construção é coletiva. E isso tem 

uma consequência direta para a implementação das DCN — 

processos que se pretendem transformadores não podem ser 

conduzidos de forma individualizada ou hierárquica.
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3.2 Escuta ativa — uma aprendizagem significativa

O que aprendi...

Oficina da Regional Sul II – 12 e 13 de março de 2026 em Curitiba

 

Em todas as nove Oficinas, escutar, escuta ativa e ouvir 

aparecem como aprendizagens explicitamente declaradas. É 

importante destacar esse item porque a escuta geralmente é 

tratada como um pressuposto óbvio da interação humana — 

não como algo que se aprende. O fato de tantos participantes 

a nomearem como aprendizado indica que as Oficinas criaram 

condições para que a escuta genuína entre pares com papéis 

diferentes (gestor, educador, educando) fosse efetivamente 

praticada e reconhecida.

Associadas à escuta, aparecem acolhimento, aprender 

com o outro conviver, dialogar, ouvir opiniões divergentes, 

paciência, respeitar ideias diferentes — um conjunto que 

configura uma pedagogia da diferença, baseada no diálogo, 

no respeito às histórias de vida e no reconhecimento de que 

ninguém é superior a ninguém, força esta capaz de transformar 
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a diversidade de perspectivas de um empecilho em recurso 

potente.

3.3 As DCN apreendidas como projeto — não como texto

O que aprendi...

Oficina da Regional NE I – 09 e 10 de março de 2026 em Salvador

Oficina da Regional RJ / ES – 

19 e 20 de março de 2026 no Rio de Janeiro
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A presença simultânea de expressões como “novas 

DCN”, “o que são as DCN”, “proposta das DCN”, “estrutura das 

DCN”, “aplicação das DCN”, “interpretar as DCN” e “implantação 

das DCN” indica que participantes chegaram com diferentes 

níveis de familiaridade com as diretrizes e saíram com um 

entendimento mais operacional. A curva de aprendizagem 

percorrida nas Oficinas foi, para muitos, do documento ao 

sentido — e do sentido à ação.

Entre os conteúdos técnicos mais citados como 

aprendizagens, destacam-se: área verde, avaliação (especialmente 

avaliação programática e avaliação por competências), design 

curricular, inteligência artificial, internato, mentoria, metodologias 

ativas, NAPED e e-portfólio. Esses recursos, por serem mais novos 

ou mais desafiadores de implementar, geraram maior necessidade 

de aprofundamento — e as Oficinas apresentaram, e buscaram 

responder a essa demanda.

3.4 Uma aprendizagem que traz em si passado, presente e 

futuro

O que aprendi...

Oficina da Regional MG – 

16 e 17 de março de 2026 em Belo Horizonte
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Oficina da Regional SP – 23 e 24 de março de 2026 em São Paulo

 

Em algumas regiões as “nuvens” de avaliação do 

aprendizado apresentaram uma dimensão que vai além do 

técnico-pedagógico: palavras como acreditar, ampliar o 

olhar, esperançar, esperança compartilhada, evolução, 

força de mudanças, novos despertares, perspectivas, 

sonhar, transformação, e visão de futuro revelam que a 

educação médica é percebida como projeto de sociedade. Os 

participantes não chegam apenas querendo aprender a aplicar 

uma diretriz — chegam com esperança de que essa aplicação 

possa mudar algo mais amplo. Essa dimensão afetiva e política 

é um patrimônio das Oficinas e deve ser reconhecida como 

parte do que o Projeto REVER mobiliza.
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"Esperançar" — a aprendizagem que nenhum 

currículo formal ensina

O verbo freireano "esperançar" — não "ter esperança", 

mas "agir com esperança" — aparece em múltiplas 

Oficinas como aprendizagem declarada. Diferentemente 

da esperança passiva, esperançar implica movimento, 

comprometimento e engajamento com a mudança 

possível. É a aprendizagem de postura que sustenta 

processos de transformação estrutural lentos e 

complexos como a reforma curricular da medicina. Esse 

dado pode ser reconhecido como um produto formativo 

do Projeto REVER.

3.5 Inclusão, cuidado e diversidade

O que aprendi...

Oficina da Regional NE II – 06 e 07 de abril de 2026 em Recife
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A dimensão ético-política das DCN foi destacada ao 

surgirem palavras como acolhimento, cuidado, diversidade, 

inclusão, necessidades especiais, neurodiversidade, 

participação estudantil, reformulação inclusiva, respeitar 

ideias diferentes que aparecem de forma consistente entre 

as aprendizagens declaradas. Isso indica que as Oficinas não 

trabalharam as diretrizes apenas como reforma técnica, mas 

como projeto ético de formação médica comprometida com a 

equidade. Para a implementação das DCN, isso é essencial: o 

risco de uma adesão formal sem compromisso real é mitigado 

quando os sujeitos refletem, aprendem e compartilham o 

porquê, não apenas o como.

4. O que levo para Compartilhar

A pergunta final das Oficinas — “O que levo para compartilhar 

com meus pares em minha instituição?” — captura a dimensão 

multiplicadora do processo. Não se trata apenas de avaliar o 

que foi aprendido, mas de antecipar o que será capilarizado, 

disseminado — e, portanto, de revelar o impacto potencial das 

Oficinas para além de seus participantes diretos.
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4.1 Experiências e sonhos, não apenas conteúdo

O que levo para compartilhar...

Oficina da Regional NO – 30 e 31 de março de 2026 em Manaus

Oficina da Regional MG – 16 e 17 de março de 2026 em Belo 

Horizonte
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A palavra com maior presença em todas as oito Oficinas 

analisadas nesse momento foi experiências — em suas 

diversas formas: “caminhos”, “experiências”, “experiências 

exitosas”, “feituras”, “ideias”, “novas experiências”, 

“novidades”, “propostas”, “troca de experiências”, “vivências”, 

revelando algo fundamental: o que os participantes levam para 

compartilhar não é apenas informação técnica sobre as DCN. É 

a experiência da Oficina em si — o modo como foi conduzida, 

o que aconteceu nas mesas de trabalho, o que foi produzido 

coletivamente, o novo que emerge da dedicação de todos.

Isso tem uma consequência prática importante: as 

Oficinas geraram um efeito multiplicador não apenas de 

conteúdo, mas de metodologia. Participantes que voltam 

às suas instituições como portadores de uma experiência de 

aprendizagem participativa são potenciais catalisadores de 

mudanças culturais nos modos de construir conhecimento e 

tomar decisões coletivas.

Na perspectiva de tempos de mudança, ainda que com 

incertezas e preocupações, sonhar é possível como base da 

experiência humana e um ato político indispensável. Longe de 

ser apenas fantasia, sonhar significa projetar o futuro e agir no 

presente para transformar a sociedade, buscando os “meios 

de fazer” para “expandir horizontes” porque “é possível”. 
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4.2 Desafios e esperança — juntos

O que levo para compartilhar...

Oficina da Regional Sul II – 12 e 13 de março de 2026 em Curitiba

Oficina da Regional SP – 23 e 24 de março de 2026 em São Paulo
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Em todas as nove Oficinas, as palavras desafios/trabalho 

e esperança aparecem na mesma “nuvem”. Os participantes 

não levam apenas problemas nem apenas otimismo — levam 

os dois juntos. Essa combinação revela maturidade: sabem 

que o caminho é difícil e, ainda assim, escolhem a esperança 

como postura. É o perfil do sujeito que age, exatamente o que 

processos de mudança estrutural exigem.

4.3 Estratégias concretas e o Caderno da ABEM

O que levo para compartilhar...

Oficina da Regional NE II – 06 e 07 de abril de 2026 no Recife

Entre os itens mais citados como objetos de 

compartilhamento, destacam-se: boas práticas, comunidade 

de prática, estratégias, feedback, ferramentas práticas, 

gestão participativa, metodologias ativas, propostas e 

soluções. Esses termos indicam que os participantes saem com 

o concreto — para além da inspiração presente em motivação 

e energia — também com instrumentos e recursos acionáveis 

para suas instituições.
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O que levo para compartilhar...

 

Oficina da Regional RJ/ES – 19 e 20 de março de 2026 no Rio de 

Janeiro

Um dado especialmente significativo é a citação direta 

do “caderno da ABEM” e do “caderno de orientação” em cinco 

das nove Oficinas como algo que os participantes querem levar 

e mostrar. Isso valida o produto demonstrando que o Caderno já 

é percebido pelos próprios participantes que o co-construíram 

como um recurso multiplicador de alto valor.

Destaca-se também a abertura sinalizada na 

apresentação do material para inclusão, inovação, renovação 

de seu texto, trazendo de imediato a demanda pela construção 

da “área azul”, semelhante conceitualmente à área verde e 

dedicada à atenção às necessidades e cuidado dos educadores.
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4.4 Vínculos como estruturante da mudança

O que levo para compartilhar...

Oficina da Regional CO – 13 e 14 de abril de 2026 em Brasília

Amizades, comunidade de prática, conexões, 

networking, novos contatos, poder da coletividade, 

tranquilidade, aparecem em seis das nove Oficinas como 

itens explícitos de compartilhamento. Os participantes levam 

relações — e isso é estratégico. A implementação das DCN é um 

processo de longo prazo, que exige persistência, solidariedade 

e acesso a pares que enfrentem os mesmos desafios. A rede 

criada nas Oficinas constitui uma infraestrutura informal de 

suporte à implementação que vale tanto quanto qualquer 

ferramenta técnica.
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5. Análise Cruzada: o ciclo completo das Oficinas

A análise integrada dos quatro momentos — 

expectativas, avaliação do primeiro dia, aprendizagens e o 

que se leva para compartilhar — revela um ciclo pedagógico 

coerente e bem-sucedido. Cada etapa alimenta a seguinte, e o 

conjunto configura um processo de formação que vai além da 

transmissão de conteúdo.

5.1 Da expectativa difusa à aprendizagem concreta

Participantes chegaram com a expectativa de “aprender” 

— um desejo genérico e aberto. Saíram com aprendizagens 

específicas: avaliação programática, estrutura das DCN, 

design curricular, mentoria, NAPED etc A expectativa difusa se 

concretizou em conteúdo técnico compreendido e passível de 

aplicação, indicando que as Oficinas atingiram o objetivo. 

5.2 Da troca esperada à escuta aprendida

A expectativa de “trocar experiências” transformou-se, 

nas aprendizagens, em algo mais profundo: a escuta ativa como 

prática reconhecida e valorizada. E essa aprendizagem voltou, 

no momento final, como intenção de compartilhar experiências 

— o ciclo se fecha com a troca ampliada.

5.3 Da preocupação à esperança 

A preocupação presente nas expectativas — e 

confirmada pela avaliação do primeiro dia (3,6 em média) — 

não desaparece no final das Oficinas. Ela se transforma. Os 

participantes, ainda que tragam sentimentos de angústia, 

dúvidas, gastura e medo aprendem a “esperançar” — e levam 

essa postura, com alegria e resiliência, para compartilhar junto 

com o diagnóstico dos desafios. A preocupação sem esperança 
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paralisa; a esperança sem preocupação é ingênua. As Oficinas 

sinalizam uma combinação fecunda e potente.

5.4 Das DCN como documento às DCN como projeto 

coletivo

O ciclo mais completo e estratégico para os objetivos 

do Projeto REVER é este: os participantes chegaram 

querendo “entender as DCN” ¨ aprenderam sua estrutura, 

seus fundamentos, seus instrumentos ¨ saíram querendo 

compartilhar o Caderno da ABEM como recurso de 

implementação em suas instituições. As Diretrizes deixaram de 

ser um texto normativo e tornaram-se um projeto coletivo e 

possível, que os próprios participantes se sentem chamados a 

construir.

6. Considerações Finais

As Oficinas Regionais do Projeto REVER: Formação 

Médica para o Brasil: onde estamos e para onde vamos? Um olhar 

comprometido com a responsabilidade social no século XXI - 

produziram muito mais do que pode ser capturado em dados 

quantitativos ou em resumos temáticos. Produziram sujeitos 

mais preparados, mais conectados e mais comprometidos 

com a qualidade da educação médica brasileira.

Os dados analisados neste relatório apontam para 

quatro conclusões centrais:

	y a metodologia participativa, fruto da intencionalidade 

do planejamento cuidadoso, funciona: a satisfação alta 

e consistente em todas as regiões, combinada com a 

riqueza das aprendizagens declaradas, é evidência de 

que o formato das Oficinas é adequado para os objetivos 

do Projeto REVER;
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	y o Caderno de Orientações chegou no momento certo: a 

demanda por clareza sobre as DCN era real, declarada 

e presente em todas as regiões — e o Caderno foi 

imediatamente reconhecido pelos participantes como 

uma resposta a essa demanda;

	y as Oficinas geraram um efeito multiplicador: participantes 

saem não apenas com conhecimento, mas com 

estratégias, ferramentas e intenção para disseminar o 

que viveram: o impacto das Oficinas vai muito além de 

seu tempo, espaço e participantes diretos;

	y a esperança é um produto concreto do Projeto REVER: 

em um campo marcado pela sobrecarga, pela burocracia 

e pelos desafios da mudança institucional, sair de uma 

Oficina “esperançando” — no sentido Freireano — é um 

resultado que merece ser celebrado e protegido.

Recomendação para continuidade

Os dados deste documento sugerem que o Projeto REVER 

construiu, ao longo da sua trajetória de Oficinas Regionais 

e Nacionais, uma rede de educadores comprometidos 

com a implementação das DCN. Manter essa rede ativa 

— por meio de comunidades de prática, encontros 

de seguimento e espaços de troca continuada — é a 

estratégia mais eficaz para garantir que o impulso gerado 

pelas Oficinas se converta em mudança institucional real 

e duradoura.

O Brasil precisa de uma educação médica que forme 

médicos capazes de cuidar bem das pessoas, de liderar 

equipes, de se adaptar a realidades diversas e de aprender ao 

longo de toda a vida. As DCN 2025 apontam esse horizonte. 



36

Formação Médica para o Brasil: 

onde estamos e para onde vamos? Um olhar comprometido com a responsabilidade social no século XXI

O Projeto REVER colabora na construção do caminho. E os 

participantes das Oficinas são, agora, parte estruturante desse 

projeto coletivo.
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